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Discos continuam rondando Lins 


l>\e nniü pausa trisfe a ~ht>- 
:ir!a' T rio disco voador f*m La v. 
.d es vizinhas. Terminou d» 
t agico a ida da equl 
A* -.orlada àquela, ciciado, s m) • 
o. me», o re t do Canal 4. 

rom a R\ih 'u de. cumara- 

i •; estrito d<* luto, logo 
ir*' e ín r por to.a .» :»opu a- 
cão c: .ide. Fie r eus < m- 
ponheiros àe tt ipe. Essa equi- 
pe. que foi dcfíeita de ma 

n a rH*rdn de Rafael Te- 
jes. tccn-o de som que morreu 
d» u:n rolapco dumntr r robor- 
a que ra •. jornal e 7 V fa- 
v.:« n 1 i reriúo. Os tr» .% rk*u t- 

!•>» »I f elevK.-; ■ ieraiii ■ 
tr. Io o rorpo cio come:, 
ro morto. Tods u Lir. u 
tcou .»té & aaldrt do ho 4 » I. Aa 
h - r dsdp*. os am jc : a lm- 
i. ai entidades re *lg s. 
compareceram para o ultimo 
. Todo o poro foi (T r p*di~- 

. C i ” Ü : i *i.i co 



* 
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Ue D s de - nr 
semana, participou com et 

‘ i*ca H aos objetos ae- 
r*Q s nAo identificados que so- 

■ 1 :il|- 05 C. ’ *.ldtí. 

NOVAS AT* 4RIÇ0ES 

Domh ■■■ clv-gou i cidade, o 
1. ; ompcr.hado do 
. libo ic .al \... lo. :1a Qu rta 7 o- 
na Aerea cic Sá ' Pt* ulo e o sar- 
pen‘o Kor.st, da guamlçáo da 
FAB; sedlr-cia em Bauru. Varias 
ic^tcmu a. fo im ouvidas, pre- 
enchendo-se numeroso*- reiato- 
: os. O primeiro coi tato dos ofi- 
ctsJr da Aeronaul a. foi no Sa- 
• tío Clemente Ferreira, com 
»» r. Job Silva, administrador do 
jiosphal e qu vira : marcas 

deixadr velo sap; o r e.siro- 
ulni tr.Dufn 9í extiat rrena one 
procurou d Mam Cintra. J o 
estava doente e M c ida 
r « a. dona M'«rla tíe Lourdes 
Ale' cr r .Alvi que também teite- 
munh * o r r centro das marcas 
• ç-s -mal, do cb 21 de u<rcMn. 

ÃJiuii • ) .1. foi ouvido 

l eone lo Nur.c V i u. ocupante 
do U *.l 44 

ano dr lrí ir. Crente fi*rvor^> 
nfio gosta de nenhum c 

passa as horas lendo •% 
Bíblia, feto há mais de 13 anos. 

1 o Aoa ao majoi a : 
historia que contou uo "-Diarlu 
da Noite \ ti :e foi através d< sua 
oquinc , ie descobriu e exis- 
ta nela. de-a nova testemunha. 

Repetiu o mesmo depoimento, 
dizendo que t noite, corno não 
podia dormir em face da doen- 
ça, foi ao banheiro. Voltou e. 

pntou-** na cama com os pés 
obr- un a .^adí»ira. A T crificou 

com e prr *o ou? um farol amar 
r o i lí avi e 
n -«rtp no seu quarto, qu fic ^ 
no« dos do d tal sanató- 
rio. no 2.o Imersto. Nl r to. o 
: r •. i ninn- 

tío Inten^amMite. p jo pre. 
cisar a urr .i cilst uidn d? lõü 

i \ 

ca de ara ado c c 

r: : O to 

idiava luxes que variavam 
de corea. amare, u, id4 ver- 

N : r m* > s :iu- 
tonto s entretanto Derd - 
os «eníidos, Qub chamar os 
companheircss quaro. porém 
todof doniuam O OVNI esta- 
va parado ua metro e melo 
do ha o sua pnr 4 ^ In- 

ferior arredondada e em **ncl- 
maclo p*r uma c-ipula tran^pa- 
j eatr.ada qual um cesto 
pojy a cabine um 

t *1, c \ um metro de 
<l:an o. V . « : ■ dlKt. ttèfl 

pessoas. Jun&o do apare, ho, 

usando t r rijes brancos e ooru 
vl mentos lentos, ao menos, k 

di triTif \ 

A vísão d* irou a . • mint 
pois o aparelho, apagando as 1 tt- 
« pr * i. :or.nt ve o fa- 
m * ssb Instanta, este 

tamfcén ■*? apagou e r.nda ír.ais 
pòde ver" 

E se relato r<».n todas os *m- 
iiudas íol anotado pe*lo major 
e, em seguida o pecímie fea 
desenho falado do objeto e 
do u:; antes. Awistlu ao de- 
poirr °nto o ar. .lairo Gossi, en- 
c.*irp *:> 1 do imnsi o dr* cida- 

de de Lina. 

desses depoimentos já 
Fh v r -Aortagcm qur - 
do Mteve em 1 > 

r ,o!iri<n <- nacu^la cidc.de, 
OUVIU o *.r . Joaquim Marcos, da 
68 anoa, guarda particular, rijo, 
raposo e confia e dos seus 
(i. • •- ■ — 1 r i ; > c 

;ro anoa que comparece religio- 
>an:c: ite ao servi ;o, 9ra uma 
lí ^ at aso Cor.tou que, no 
d ri 12 do corre Je. ás 20,30 ho- 
r s viu mis mj: dnoo subindo 
em um muro para ver alguma 
. a no ^u. R^imlrou-r.i 


pois o » KxieTta cair. Foi 
qm p- de 

boi a dc fopo quf* i ri rigla 
l07:neute. p^ra u d-:a> lu^o...> i. e 
Promissão, ao lado da via Mn- 
recli.d Rondon, vinda ili>s etc-v 
dc Guapiranp'i. K a boi i. h-i 
po co i r or do c; t:r ia -ilrw 
it ■ -1 einltla luzes v«r- 
rr.elha, amarela e verde -azul si- 
da O aparelho ei c cioso « 

voava rontm o :o. 

OUTRA TESTFMl^NHA 
José Augusto Trinfí-o da R >• 
cha, fazendeiro, cie 24 :ioç. \ o 
dia 13. domingo. 4.30 h c .1 
madrugaoa, quando run íui pnra 
a sua fazenda, situada no ca n - 
r io para Gunpiramra, pout i 
;i *m cio campo de aviação á i 
cidade, virou sua camionc’ i 
“Ford 4 ', nova. b* i m cm frente 
aos portões da Faculdade de 
F oharia de Lin*. Fo! nr- * 
fn.dante. que viu umas luze» 

»ti o c* f roi de seu vel- 
culn. \* de i maior In.portan* 
rx porém parou. Medicamen- 
te ao vtr ciue es*n«r !• 
birm. dlvifanrio, entjlo tinte- 
menti' doi.. fachos de luz, c< \ 
i rn tro de diâmetro cada irn 
s oarada mais ou menos r n 
trés metros entre si. A ilumina- 
ão era branca, tipo de luz de 
tampada de vapor de mercur >. 
ficando mais ou menos suspen- 
sa a 50 metros de altura. Esr* 
luz parecia ser soprada, do tipo 
<ie um macarico. Voltou cor- 
rendo à cidade para apanh - 
um amigo e, chegando ao lor 1 
nada mais encontrou. Pôde, # i- 
tretanto, ver luzes diferentes 
ao alto, dirigindo-se para o laüj 
da estrada oficial. 

Robcv •* vSc* 

Agostinho Francisco F. io. cor«- 
trutor, < íríFÍam- c e à \ / nna c - 
dttde dr Pi Hfntego. ouando b» . 

i . -^d*. I d, ; ia 

Guatcnra, foi al rlado por Hu- 
bc-to. para a presença de i: 
clha, de uns 30 
i suspensa a uns 

nv‘t ol; dos eucaliptos na entra- 
ta dc. a cldadt Parou o cr^ro 
ao iaao da cstraca e r lcou ob- 
•ervandr-. F.ram * i:as horas 
madrugrida do dia 13. A lua 
prosFcguiu para o lado de Gua- 
piranga em alta velocidade p - 
'-«• •i ndo fechar-** sol *e el r'.c r - 
mí e desapareceu. 

CORO EI. MANTI >1 

patrulhas 

Em entrevista concedida aos 
Diários Associados, o coronel 
Ney Villela Pires de Aguiar, co- 
r andante do 4.0 Eotalhão de 
Caça*’ co ' u que no 

inicio das aparições, — ca *o . 
de d. Mar qu nlus no Sana- 
trio “Clemeatc Ferreira — 
i ia nde In ttr a Mi, No «n- 
tretanto, rr> r-dou o tenente Ney 
vr»»-i ficar aa marcas e ha ir r. 

o no Depoí* outrog 

ra.*os foram obsen-ac^ ^ * i n- 
t o comandante do destaca- 
mento determinou a »ida da 
urrulha* not nu >. nns obaer- 
m :ôe» do» OVNI. Há pouco 
t« T.po enviou, pa r acampar 
ao .ico do rio Douradc i t*.x 
patrulha, equipada para e i 
tipo de trai alho. 

MAJOR ZÀNNI VOLTA A 
CIDADE 

F ia a terceira visita • 
ciai do major Zonrü a Lhio. 
Tomou d» poitttent', de i «i cr- - 
í-as pnr *>, e\id* ioln ido u fe- 
tos \*erificadóí«. os i ttolhe» im- 
portante? e que i\o colnddetl- 
\es coru outros aparteidos e:n 
outra* regiões do Brasil e do 
Extericr. Fti sur opinlüo, dlx 
o majer, que o* OVNI feriam 
de outro aUicma, diferer te du 
noí‘u e que usam cozno me o ds 
tran* % 8 l«l da na- 

tu — jjmviUv 0* OM n- 
rna do vòo é sempre uma reta, 
como os que apareceram 
Lins, Bauru, Pron L« >áo, BotuoutU 
e Arari».(rua rr * E i ^ € ídor — 

( — 4, or ' a' — 

ra r u feito» t*m primeiro lug r. 
pelo» americanos que gostaram 
verdadeiras fabulai cm estudo» 
e contato», sem entretanto podar 

ob K n» pi matei. al posi- 
tu • 

O major v. ]•- . , ra 

S&o Pa i o. Pre^ ücar em 
«lato com ai autoridade» d« 
Li s, pois pretende acompanha* 
i i próximas aparições ra c m- 

CÒRRE CORRE FAZ VfTIMA 
\ miando GiraldJ, dc 
cJdsde, dia 9, quarta-íelra. C-an- 
do a agitação era Intensa n* 
cidade ao “caçar” discos nas 
proximidades do aeroporto ** 
Mropelado por um colega. 
nome Fernando A no que so- 
a vitima tu> m- 3 -‘- . 
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